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RESUMO 
A progressão da doença de Alzheimer se dá com o avanço do tempo, tornando-a irreversível e insidiosa, afetando todas 

as funções cognitivas nos idosos portadores da doença ao apresentarem os primeiros sintomas. Este estudo tem como 

objetivo descrever,por meio de uma revisão integrativa de literatura, o fenômeno dos desafios enfrentados na assistência 

de enfermagem durante os cuidados prestados ao idoso portador da Doença de Alzheimer.Tratou-se de uma revisão 

integrativa de literatura, observando as preocupações da área pesquisada adicionando as práticas de enfermagem, na 

qual consultou-se as bases de dados BVS (Biblioteca Virtual de Saúde) Lilacs, MEdline, SciELo, BVS e Pubmed.Ana-

lisou 19 artigos que abordavam a assistência de enfermagem a idosos portadores da doença de Alzheimer e os desafios 

enfrentados durante a prestação de cuidados. Evidenciou-se que a capacitação se faz cada vez mais necessária a esse 

grupo, sendo que pacientes e osfamiliares necessitam de informações. Ressalta a importância do profissional de enfer-

magem frente a essa assistência ao idoso portador de Alzheimer.  

Palavras-Chave: Doença de Alzheimer; Assistência de Enfermagem; Idosos. 
 

ABSTRACT 

The progression of Alzheimer's disease occurs with an advance of time making it irreversible and insidious affecting all 

cognitive functions in the elderly with the disease when presenting the first symptoms. This study aims to describe 

through an integrative literature review the phenomenon of the challenges faced in nursing care during the care provided 

to the elderly with Alzheimer's disease.This was an integrative literature review observing the concerns of the researched 

area, adding the nursing practices in which it was consulted through the VHL (Virtual Health Library) databases Lilacs, 

MEdline, SciELo, VHL and Pubmed. It analyzed 19 articles that addressed nursing care for elderly people with Alzhei-

mer's disease and the challenges faced during care delivery.It was evidenced that training is increasingly necessary for 

this group where patients and family members need information. Emphasizing the importance of nursing professionals 

in this care to the elderly with Alzheimer's. 

Keywords: Alzheimer's Disease; Nursing Care; Elderly. 
 

RESUMEN 

La progresión de la enfermedad de Alzheimer se produce con un avance de tiempo haciéndola irreversible e insidiosa 

afectando a todas las funciones cognitivas en los ancianos con la enfermedad al presentar los primeros síntomas. Este 

estudio tiene como objetivo describir a través de una revisión integradora de la literatura el fenómeno de los desafíos 

enfrentados en la atención de enfermería durante la atención prestada a los ancianos con enfermedad de Alzheimer. Se 

trata de una revisión integradora de la literatura observando las inquietudes del área investigada, añadiendo las prácticas 

de enfermería en las que fue consultada a través de las bases de datos de la BVS (Biblioteca Virtual en Salud) Lilacs, 

MEdline, SciELo, BVS y Pubmed. Se analizaron 19 artículos que abordaron la atención de enfermería para personas 

mayores con enfermedad de Alzheimer y el desafíos enfrentados durante la prestación de cuidados. Se evidenció que el 

entrenamiento es cada vez más necesario para este grupo donde los pacientes y familiares necesitan información. Enfa-

tizando la importancia de los profesionales de enfermería en este cuidado para los ancianos con Alzheimer.  

Palabras Clave: Enfermedad de Alzheimer; Cuidados de Enfermeira; Ancianos. 
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INTRODUÇÃO 
om o aumento da taxa de envelheci-

mento, a Organização Mundial de Saúde 

(OMS), juntamente com a Organização 

Pan-Americana de Saúde, em 2018, indi-

cou que a população idosa mundial, entre 

2015 e 2050, corresponderá a 22%. E frente a esse 

aumento da expectativa de vida, observa-se um 

avanço de doenças neurodegenerativas, assim 

como de outras patologias nessa faixa etária.  

O envelhecimento é um processo biológico 

e natural ao ser humano e, diante do declínio da 

taxa de fecundidade, o envelhecimento populacio-

nal torna-se uma consequência. Assim, o sistema 

neurológico e suas funções cognitivas tornam-se 

mais vulneráveis e menos eficientes na transferên-

cia de informações, acarretando o desenvolvimento 

de demências neurodegenerativas que afetam mi-

lhares de idosos1.O desenvolvimento de demência 

não faz parte do processo de envelhecimento, mas 

qualquer ser humano pode desenvolver demência. 

E a ocorrência mais comum acontece em indiví-

duos a partir dos 65 anos de idade.  

As demências que mais acometem as pes-

soas durante o processo de envelhecimento são a 

doença de Parkinson, demência vascular, demência 

de corpos de Lewy, demência fronto temporal e a 

doença de Alzheimer, que assume o ranking de 

maior prevalência em idosos1. 

A Doença de Alzheimer (DA),como é com-

preendida atualmente, desequilibra as proteínas das 

placas senis e dos emaranhados neurofibriliares, 

atingindo as funções cognitivas2.O portador da do-

ença de Alzheimer pode apresentar uma sintomato-

logia que pode ser subdividida em três fases: ini-

cial, intermediária e terminal, trazendo como con-

sequência a perda da memória, dificuldades moto-

ras, de linguagem e de raciocínio e objeção nas re-

alizações de atividades diárias3.A progressão da 

doença de Alzheimer se dá com o avanço do tempo, 

tornando-a irreversível e insidiosa, afetando todas 

as funções cognitivas nos idosos portadores da do-

ença ao apresentarem os primeiros sintomas.  

De acordo com a Portaria nº 703, de 12 de 

abril de 2002,do Ministério da Saúde (MS), que 

preza a assistência ao idoso portador de Alzheimer, 

a redação do art. 3° determina que seja estabelecido 

um protocolo clínico e diretrizes terapêuticas para 

o tratamento da demência por Doença de Alzhei-

mer, com as medicações necessárias para a assis-

tência integral à saúde do idoso4.Diante da imple-

mentação de políticas específicas, torna-se notório 

que a doença de Alzheimer (DA) vem causando 

grandes impactos e discussões devido ao amplo ín-

dice de acometimento em idosos, com tendência a 

um crescimento no número de casos nos próximos 

anos e, assim, consequentemente, gerando o au-

mento da demanda de profissionais de saúde espe-

cializados no atendimento e na assistência na área 

de geriatria e gerontologia5. 

Na assistência aos idosos perante diagnóstico de 

Alzheimer, o indivíduo perpassa por três fases da 

doença. Durante essas fases, o idoso enfrenta os 

maiores desafios, que são a qualidade da assistên-

cia, o auxílio e o apoio na conduta ao tratamento, a 

dificuldade de aceitação e a falta de conhecimento 

sobre como lidar com a doença por parte dos fami-

liares cuidadores. Diante disso, ressalta-se a impor-

tância da assistência de enfermagem para promover 

o conhecimento de forma abrangente na assistência 

ao idoso e assim propiciar informações aos famili-

ares através das políticas públicas e ações governa-

mentais4. 

Devido à necessidade dos serviços multidis-

ciplinares especializados, torna-se fundamental a 

inserção da assistência de enfermagem para esses 

idosos. O conhecimento acerca da doença de Al-

zheimer (DA) por enfermeiros ainda é limitado ou, 

até mesmo, desconhecido pela equipe assistente. 

Dessa forma, urge que a enfermagem busque co-

nhecimento especializado sobre a doença de Al-

zheimer, pois torna-se primordial para que haja o 

oferecimento de um maior cuidado, assistência de 

qualidade aos idosos, como também para portado-

res de outras faixas etárias5. 

C  
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A enfermagem auxilia nos cuidados físicos, 

psicológicos e sociais do paciente, o que abrange o 

ambiente, cuidadores e família. A importância da 

assistência de enfermagem é relevante durante todo 

o processo da doença, tornando-se essencial na pro-

gressão da doença, quando, por vezes, o idoso se 

apresenta com dependência total nas suas necessi-

dades básicas. Logo, a enfermagem atua no cui-

dado com o paciente portador da doença de Alzhei-

mer, assistindo o idoso no contexto biopsicosocio-

espiritual, abrangendo os cuidados clínicos hospi-

talares especializados e, assim, propiciando con-

forto e bem-estar ao paciente6-7. 

Assim, esse estudo permite aprimorar o co-

nhecimento dos enfermeiros sobre a Doença de Al-

zheimer e o acometimento em idosos, por meio de 

pesquisas científicas, proporcionando um conheci-

mento amplo sobre a assistência de enfermagem ao 

idoso portador de Alzheimer. Tendo em vista a es-

cassez de material para realização da pesquisa, 

torna-se necessária a realização de estudos sobre a 

assistência de enfermagem ao idoso portador de Al-

zheimer de forma específica, integral e direcionada 

à população idosa. Este estudo tem como objetivo, 

conforme a literatura científica, investigar os desa-

fios enfrentados pela Enfermagem no cuidado ao 

idoso portador de Alzheimer, trazendo um conhe-

cimento inovador e específico sobre a Sistematiza-

ção de Enfermagem. 

METODOLOGIA 
Trata-se de um estudo de revisão integra-

tiva, na modalidade integrativa, que busca sumari-

zar resultados de pesquisas consolidadas e tirar 

conclusões globais a partir de um corpo de litera-

tura de um tópico em particular, de modo a contri-

buir para discussões sobre métodos e resultados de 

pesquisa, assim como proporcionar reflexões que 

subsidiem a realização de futuras investigações. 

Seguindo procedimentos específicos, como o esta-

belecimento de critérios de inclusão e exclusão dos 

estudos e análise crítica dos resultados, observa-se 

que, embora os métodos para a condução de revi-

sões integrativas variem, existem padrões a serem 

seguidos, como o rigor e clareza na revisão. A 

revisão integrativa possui tanto uma dimensão de 

categorização, de caráter descritivo, como uma fa-

ceta de análise crítica, ou seja, que ultrapassa a sim-

ples explicitação daquilo que já se produziu, possi-

bilitando uma leitura atenta da realidade que aponta 

lacunas e necessidades de investigação ainda não 

suficientemente contempladas pelos pesquisado-

res7-8. 

A prática baseada em evidências é uma 

abordagem que permite o desenvolvimento e/ou 

utilização de resultados de pesquisas nas interven-

ções práticas. Como os pesquisadores na área de 

saúde deparam-se com a quantidade e complexi-

dade de informações na área, abre-se a necessidade 

de métodos de revisão como o apresentado no pre-

sente estudo. Assim, a revisão integrativa é um mé-

todo de pesquisa que permite a busca, a avaliação 

crítica e a síntese das evidências disponíveis do 

tema investigado, sendo o seu produto final o es-

tado atual do conhecimento do tema, abrindo a pos-

sibilidade de intervenções efetivas na assistência à 

saúde e a redução de custos9. 

O presente estudo percorre pela construção 

de seis etapas distintas, similares aos estágios de 

desenvolvimento de pesquisa convencional, com 

base na coleta de dados, análise, seleção dos artigos 

e apresentação dos resultados, na seguinte ordem: 

1) Formulação da pergunta norteadora (Quais os 

desafios enfrentados pela Enfermagem na assistên-

cia a idosos portadores da doença de Alzheimer 

(DA)?); 2) Busca na literatura; 3) Seleção dos arti-

gos (critérios de inclusão e exclusão) e análise crí-

tica dos estudos selecionados; 4) Avaliação dos es-

tudos incluídos; 5)Interpretação dos resultados; e 

6) Construção da revisão de forma clara, agrupando 

os dados de acordo com as categorias. 

1ª ETAPA:  

Formulação da pergunta norteadora. Quais 

os desafios enfrentados pela Enfermagem na assis-

tência a idosos portadores da doença de Alzheimer? 

2ª ETAPA:  

Busca na literatura. A busca dos artigos 

deu-se por meio das bases de dados: Literatura 
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Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Sa-

úde (LILACS), Scientific Eletronic Library Online 

(SciELO), Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Pu-

bmed e MEDLINE (Medical Literature Analysis 

and Retrieval System Online). As palavras-chave 

utilizadas nas buscas foram: “Doença de Alzhei-

mer”, “Assistência de Enfermagem”, “Idosos”, su-

geridos pelos Descritores em Ciências da Saúde 

(DeCS) da BVS. Utilizou-se como estratégia de 

busca os descritores controlados combinados com 

operadores booleanos “enfermagem” and “Alzhei-

mer”. 

3ª ETAPA:  

Seleção dos artigos (critérios de inclusão e 

exclusão) e análise crítica dos estudos seleciona-

dos. A intercepção dos descritores possibilitou a 

obtenção de 54 artigos do LILACS (Literatura La-

tino-Americana e do Caribe em Ciências da Sa-

úde), 12 da BVS (Biblioteca Virtual em Saúde), 22 

na SciELO (Scientific Electronic Library Online), 

04 na MEDLINE (Medical Literature Analysis and 

Retrieval System Online) e 03 na Pubmed, que 

abordavam a temática do conhecimento sobre a as-

sistência de enfermagem ao idoso portador de Al-

zheimer. Com a análise dos artigos sobre a relação 

dos objetivos propostos por este estudo, apenas 19 

artigos estiveram dentro do critério de referência 

para elaboração do artigo científico. 

Foram adotados como critérios de inclusão: 

artigos publicados na integra que estavam comple-

tos e existentes nas bases de dados selecionadas, 

que atendiam o objetivo do estudo e os que estavam 

dentro do objetivo proposto para a construção do 

artigo. Considerando-se a relevância dessa temá-

tica, torna-se importante refletir com consciência 

crítica sobre a realidade vivenciada pelos familia-

res de idosos com DA, as dificuldades de aceitação 

e convivência. Acredita-se que essa reflexão po-

derá auxiliar na compreensão a respeito das neces-

sidades e dificuldades vivenciadas nas famílias di-

ante da assistência, com vistas ao processo de cui-

dado ao idoso, justificando a necessidade e relevân-

cia da assistência de enfermagem e a importância 

dos estudos científicos existentes nas bases de 

dados selecionadas, que respondiam o objetivo 

apontado, aqueles que estiveram dentro e os artigos 

relevantes publicados nas bases de dados que aten-

deram os objetivos propostos para elaboração do 

artigo científico. Foram excluídos artigos que os 

conteúdos não responderam os objetivos propostos 

e que não relacionavam a equipe de enfermagem e 

o idoso portador de Alzheimer, artigos sobre far-

macologia clínica do Alzheimer, artigos não dispo-

nibilizados gratuitamente e os que não abriram nas 

bases de dados. 

4ª ETAPA:  

Avaliação dos estudos incluídos. O método 

empregado foi a análise do conteúdo e leitura crite-

riosa prévia dos artigos, obedecendo aos critérios 

de inclusão. Após essa etapa, foi elaborado, com 

base nos textos selecionados, um resumo discu-

tindo a temática do estudo. 

5ª ETAPA:  

Interpretação dos resultados. Através da ob-

tenção de dados da revisão, foram sistematizados 

em quatro ordens: 1) Caracterização de artigos que 

adotaram a doença de Alzheimer como objetivo de 

estudo; 2) A abordagem dos artigos selecionados 

referentes ao tema proposto para a obtenção de da-

dos; 3) Implementação da Sistematização de Enfer-

magem através do diagnóstico de enfermagem para 

o plano de cuidados do idoso portador de Alzhei-

mer, a partir da assistência integral e humanizada; 

4) E os principais desafios enfrentados pela enfer-

magem durante a assistência ao idoso com Alzhei-

mer. Que será apresentado no formato de quadros 

(Quadro 1, 2,3 e 4), pautando as ordens, o que pro-

moverá ao leitor uma melhor compreensão do ob-

jetivo principal do estudo de forma clara e concisa. 

6ª ETAPA:  

Construção da revisão de forma clara, agru-

pando os dados de acordo com as categorias.Sinte-

tizar e reunir os resultados e discussões dos princi-

pais resultados evidenciados na análise dos artigos 

incluídos, de acordo com a Figura 1, apresentando 
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de forma a ser descrita para atingir o foco da revi-

são.  
Figura 1 - Fluxograma das pesquisas obtidas com separação dos 

critérios de inclusão e exclusão. 

 
Fonte – Informado pelos autores. 

RESULTADOS 
Nasbases de dados do LILACS (Literatura 

Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Sa-

úde),BVS (Biblioteca Virtual em Saúde), SciELO 

(Scientific Electronic Library Online), MEDLINE 

(Medical Literature Analysis and Retrieval System 

Online) e Pubmedforam encontrados documentos 

com os descritores “Doença de Alzheimer”, “As-

sistência de Enfermagem” e “Idosos”. Após verifi-

car todos os critérios de inclusão, leitura criteriosa 

do título e do resumo, foram selecionados 19 arti-

gos, sendo os mesmos explorados na íntegra. Oses-

tudos enfatizaram a Doença de Alzheimer (DA), no 

entanto foram encontrados poucos estudos referen-

tes ao cuidado de enfermagem na assistência ao 

idoso portador da DA e, assim, foramutilizados ar-

tigos com maior tempo de publicação. 

No Quadro1, ao lado, foram selecionados 

artigos que abordavam os critérios (artigos que 

atendiam ao objetivo do estudo e aqueles que esta-

vam presentes nas bases de dados) do tema pro-

posto, apresentados conforme o título da obra, ano 

de publicação e objetivo.  

 

 
 

 

 

Quadro 1 - Distribuição da amostra conforme título da obra, ano 

de publicação e objetivo. 

Título da obra Ano  Objetivo 

Interdisciplinari-

dade do cuidado 

a idosos com do-

ença de Alzhei-

mer: reflexão à 

luz das teorias de 

Leininger e de 

Heller 

2020 

Refletir sobre a integração das Teorias 

Transcultural de Leininger e a do Cotidiano 

de Heller, no suporte ao cuidado a idosos 

com Doença de Alzheimer. 

Doença de Al-

zheimer: um 

olhar da Enfer-

magem 

2015 

Conhecer a doença de Alzheimer tendo 

como foco a perspectiva da enfermagem, 

demonstrando os principais fatores de risco, 

tratamentos e prevenções disponíveis e os 

fatores que influenciam na qualidade de 

vida do paciente. 

Assistência de 

enfermagem aos 

pacientes porta-

dores de Alzhei-

mer: uma revisão 

integrativa 

2020 

Evidenciar o estado da arte acerca da assis-

tência de enfermagem ao portador de Al-

zheimer. 

Vivências do fa-

miliar cuidador 

da pessoa com 

Alzheimer sob 

ótica da enfer-

magem 

2020 

Descrever as vivências do familiar cuidador 

da pessoa com Alzheimer em publicações 

de enfermagem. 

Assistência de 

enfermagem a 

pessoas com Al-

zheimer 

2019 

Este estudo tem por objetivo identificar 

como os profissionais de enfermeiros pla-

nejam a assistência de enfermagem ao paci-

ente com Alzheimer. 

Doença de Al-

zheimer: a enfer-

magem cuidando 

do cuidador 

2004 

O objetivo do artigo é abordar a Doença de 

Alzheimer e descrever a assistência de en-

fermagem ao portador da doença e ao cui-

dador. 

Alzheimer e os 

desafios dos cui-

dados de enfer-

magem ao idoso 

e ao seu cuida-

dor familiar 

2020 

Analisar os principais desafios e cuidados 

despendidos pela equipe de enfermagem 

durante o processo do cuidar de idosos que 

vivem com Alzheimer e ao seu cuidador fa-

miliar. 

Doença de Al-

zheimer e de-

mandas de cui-

dados: o que os 

enfermeiros sa-

bem? 

2011 

O objetivo desse estudo foi desvelar o co-

nhecimento de enfermeiros de unidades de 

internação clínica acerca da Doença de Al-

zheimer (DA) e da demanda de cuidados de 

pacientes e familiares. 

Saúde do idoso 

com doença de 

Alzheimer: revi-

são integrativa 

2018 

Verificar o conhecimento produzido pelos 

pesquisadores a respeito da saúde do idoso 

com doença de Alzheimer (DA). 

Refletindo 

acerca da doença 

de Alzheimer no 

contexto familiar 

do idoso: 

2014 

Objetivou-se refletir acerca das dificulda-

des geradas pela doença de Alzheimer no 

contexto familiar. 
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implicações para 

enfermagem 

Indicativos de 

aplicabilidade 

das orientações 

de enfermagem 

no cotidiano de 

cuidadores de 

portadores de 

Alzheimer 

2009 

Objetivou descrever a orientação recebida 

pelo cuidador do portador de Alzheimer an-

tes de sua participação no Polo de Neuroge-

riatria; analisar a aplicabilidade das orienta-

ções recebidas no Polo de Neurogeriatria 

no cotidiano do cuidado domiciliar; e iden-

tificar os mecanismos de enfrentamento e 

adaptação encontrados nesses cuidadores. 

Cuidados de en-

fermagem a pes-

soas com demên-

cia de Alzheimer 

2017 

Relatar aspectos da doença de Alzheimer, 

como o cuidador e os familiares devem 

atuar junto ao portador dessa demência e 

descrever como os profissionais de enfer-

magem podem contribuir para uma assis-

tência de qualidade. 

Assistência de 

enfermagem ao 

paciente idoso 

com Alzheimer 

2018 

A pesquisa tem como objetivo buscar apri-

moramentos e melhorar a qualidade de as-

sistência ao paciente com Alzheimer. 

Sistematização 

da assistência de 

enfermagem ao 

idoso com do-

ença de Alzhei-

mer e sequela 

neurológica 

grave: relato de 

caso 

2016 

Sistematizar a assistência, qualificando o 

atendimento individual proposto pelo mé-

todo, para a realização de condutas que vi-

sibilizem a prevenção de possíveis compli-

cações, promoção em saúde e tratamento de 

doenças e ferimentos já instalados, de 

forma eficiente. 

Assistência de 

enfermagem ao 

paciente com Al-

zheimer 

2015 

O estudo tem o objetivo de avaliar os desa-

fios enfrentados pelos profissionais de en-

fermagem que cuidam de pacientes com 

Alzheimer. 

A enfermagem 

no cuidado com 

o idoso portador 

de Alzheimer 

2019 

Elencar na literatura evidências cientificas 

acerca dos cuidados de enfermagem ao 

idoso portador de Alzheimer. 

Processo de en-

fermagem apli-

cado a idosos 

com Alzheimer 

que participam 

do projeto estra-

tégias de reabili-

tação 

2011 

O objetivo geral deste trabalho foi aplicar o 

processo de enfermagem nos idosos com 

Alzheimer participantes do projeto da UNI-

CRUZ. Os objetivos específicos foram: rea-

lizar a avaliação do estado de saúde atual 

destes idosos; levantar os principais diag-

nósticos de enfermagem encontrados; pro-

porcionar aos sujeitos cuidados de enferma-

gem integral através da realização das pres-

crições de enfermagem. 

Experiência dos 

cuidadores de 

cuidar de um 

membro da famí-

lia com doença 

de Alzheimer: 

uma análise de 

conteúdo da co-

municação lon-

gitudinal nas mí-

dias sociais 

2020 

Este estudo examina a natureza do trabalho 

do cuidador, suas demandas mentais e físi-

cas, experiências e questões, e a relação en-

tre a pessoa com DA, o cuidador e os mem-

bros da família. 

Cuidados ao 

idoso com Do-

ença de Alzhei-

mer: estudo des-

critivo-explora-

tório 

2017 

Identificar sob a ótica do enfermeiro o cui-

dado ao idoso com Doença de Alzheimer e 

qual o principal desafio para sua realização. 

Fonte – Informado pelos autores. 

Quadro 2 - Caracterização dos artigos segundo autor/ano, re-

vista e enfoque do artigo. 

Autores/ano Revista Enfoque do Artigo 

Gonçalves 

FCA, Lima 

ICS, 2020 

Revista Online de 

Pesquisa 

A importância das políti-

cas públicas para garantir 

a assistência ao idoso com 

Alzheimer. 

Silva AAC, 

Aragão EBS, 

2015 

Universidade Tira-

dentes Centro de 

Ciências Biológicas 

e da Saúde 

Coordenação de 

Enfermagem 

Assistência voltada ao su-

porte dos cuidadores ou 

familiares nas eventuais 

complicações geradas pelo 

idoso portador de Alzhei-

mer. 

Sales FN J, et 

al., 2019 

Revista Eletrônica 

Acervo de Saúde 

Papel do enfermeiro nas 

orientações referente aos 

cuidados ao paciente e à 

família, desde o diagnos-

tico até o estágio mais 

grave. 

Barbosa 

MEM, et al., 

2020 

Escola Anna Nery 

A interdisciplinaridade do 

cuidado em Heller e Lei-

ninger para o cuidado cul-

tural e a cotidianidade do 

cuidado aos idosos com 

Doença de Alzheimer. 

Destaca o respeito aos as-

pectos culturais e à imedi-

ata resolução dos proble-

mas de idosos com DA 

através de ações interdis-

ciplinares integradas. E as 

melhorias necessárias para 

a assistência aos pacientes 

idosos com Alzheimer. 

Santana FR, 

Almeida KS, 

Salvoldi 

NAM, 2009 

Revista Escola En-

fermagem da USP 

O artigo traz que os meca-

nismos de enfrentamento 

são utilizados para a adap-

tação à situação de sobre-

carga e que pode ser ame-

nizada pelo acolhimento, 

apoio educativo e emocio-

nal realizado em grupos 

de orientação a idosos 

portadores de Alzheimer. 

Silva ZPS, et 

al., 2020 
Revista Nursing 

Caracteriza a doença de 

Alzheimer como um desa-

fio para a sociedade con-

temporânea. 

Ilha S, et al. 

Revista de Enfer-

magem do Centro-

Oeste Mineiro 

O artigo inclui abordagens 

integrativas à família na 

estratégia de cuidados e a 
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possibilidade de dimensio-

nar a responsabilidade en-

tre os familiares e cuida-

dores, evitando a sobre-

carga física e emocional. 

Rodrigues 

ABLA, Lima 

BPC, Nasci-

mento FR, 

2015 

Revista Científica 

da Fasete 

Observou-se a relevância 

de instituir oportunidades 

para que profissionais de 

saúde, cuidadores e fami-

liares tenham conheci-

mento sobre a doença de 

Alzheimer e executem as 

ações de cuidados com 

qualidade. 

Santana MA 

et al., 2019 

Cadernos de Gradu-

ação 

O impacto na vida do cui-

dador informal e da pes-

soa com Alzheimer. 

Lopes et al., 

2004 

Instituto de Ensino 

Superior de Lon-

drina 

Aborda a doença de Al-

zheimer e descreve sobre 

assistência de enfermagem 

ao portador da doença e 

ao cuidador. 

Urbano 

ACMG, et al. 

Universidade Fede-

ral Fluminense/ Es-

cola de Enferma-

gem Aurora de 

Afonso Costa 

O artigo busca a compre-

ensão dos enfermeiros so-

bre a doença de Alzheimer 

na assistência ao idoso e a 

família e evidencia a au-

sência de capacitação e a 

rejeição dos familiares di-

ante do diagnóstico. 

Farias CPMM 

et al., 2016 

 

  

Congresso Interna-

cional Envelheci-

mento Humano 

Assistência de enferma-

gem qualificada utilizando 

uma metodologia de relato 

de caso, viabilizando a re-

solutividade das questões 

enfrentadas pelos idosos 

portadores de Alzheimer. 

Poltroniere S, 

Cecchetto 

FH, Souza 

EM, 2011 

Revista Gaúcha de 

Enfermagem 

Reconhecimento de sinais 

e sintomas na alteração 

clínica durante a interna-

ção hospitalar a idosos 

com Alzheimer. 

Soares LD, 

Andrade 

EGS, 2018 

Revista de Inicia-

ção Científica e Ex-

tensão 

Aprimoramento e melho-

ria na qualidade de assis-

tência de enfermagem a 

pacientes com Alzheimer 

para o compreender de 

forma abrangente as fases 

e o processo degenerativo 

da doença. 

Alves SCJ, et 

al., 2020 

Revista Enferma-

gem Atual 

Vivência dos familiares 

cuidadores e os medos en-

frentados no cuidado ao 

idoso com Alzheimer. 

Farfan OEA, 

et al., 2017 

CuidArte Enferma-

gem 

Ações multiprofissionais e 

cuidados humanizados à 

família, através de estí-

mulo e participação ativa 

no processo da doença. 

Ventura HN, 

et al 

Revista Online de 

Pesquisa 

A necessidade de pesquisa 

para investigar a saúde do 

idoso em virtude da DA. 

Possibilidade do aporte 

teórico comtemplando 

uma melhor elaboração de 

políticas públicas de saúde 

para os cuidados a idosos 

portadores de DA. 

Bachmann P, 

2020 

International Jour-

nal of Environmen-

tal Research and 

Public Health 

Jornal Internacional 

de Pesquisa Ambi-

ental e Saúde Pú-

blica 

  

O envelhecimento da po-

pulação e o aumento da 

incidência de doença de 

Alzheimer, acompanhado 

por um interesse crescente 

na pesquisa em saúde. O 

estudo descreve a natureza 

do trabalho do cuidador e 

as demandas físicas e 

mentais na assistência ao 

portador de DA. 

Matos ZMC, 

et al., 2011 

Estudos Interdisci-

plinares sobre o En-

velhecimento  

O artigo apresenta os prin-

cipais diagnósticos de en-

fermagem para a assistên-

cia aos idosos, por meio 

de cuidados integrativos e 

prescrições de enferma-

gem. 

Fonte – Informado pelos autores. 

 

Quadro 4 - Distribuição dos diagnósticos de enfermagem quanto 

à assistência prestada ao idoso, resultados esperados e interven-

ções de enfermagem no cuidado prestado ao paciente de DA. 

Principais desafios enfrentados pela enfermagem du-

rante a assistência do idoso com Alzheimer 

Equipe de enfermagem 

1. A limitação de conhecimento so-

bre a doença de Alzheimer entre a 

equipe de enfermagem. 

2. A falta de capacitação profissio-

nal. 

3. A escassez à assistência aos cui-

dadores dos idosos. 

Familiares do idoso 

com Alzheimer 

1. Pouco conhecimento sobre a do-

ença de Alzheimer. 

2. Falta de apoio e orientação profis-

sional correto. 

3. O desgaste familiar. 

Fonte – Informado pelos autores. 
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Quadro 4 - Distribuição dos diagnósticos de enfermagem quanto 

à assistência prestada ao idoso, resultados esperados e interven-

ções de enfermagem no cuidado prestado ao paciente de DA. 
DIAGNÓSTICOS DE 

ENFERMAGEM 

(CIPE) 

RESULTADOS 

ESPERADOS 

INTERVENÇÕES DE EN-

FERMAGEM 

Memória prejudi-

cada relacionada 

com distúrbio neu-

rológico caracteri-

zado por incapaci-

dade de recordar in-

formações atuais 

Progresso da 

memória a 

longo prazo 

1. Controlar o delí-

rio. 

2. Auxiliar no con-

trole da memória. 

3. Promover o apoio 

emocional. 

Risco de solidão 

caracterizado pelo 

isolamento social e 

privação afetiva 

Melhora na 

solidão e vín-

culo com a fa-

mília 

1. Orientar na manu-

tenção do pro-

cesso familiar. 

2. Facilitar a promo-

ção de vínculo. 

3. Auxiliar no apoio 

emocional. 

Comunicação ver-

bal prejudicada re-

lacionada a estímu-

los insuficientes ca-

racterizados por de-

sorientação no 

tempo 

Comunicação 

verbal aper-

feiçoada 

1. Estimular a me-

lhora da comuni-

cação. 

2. Auxiliar na orien-

tação para a reali-

dade. 

3. Apoiar na tomada 

de decisões. 

Síndrome do idoso 

frágil relacionada à 

ansiedade, apoio 

social insuficiente, 

isolamento social e 

mobilidade prejudi-

cada caracterizada 

por memória preju-

dicada 

Aumento do 

apoio social, 

redução da 

ansiedade e 

melhora na 

mobilidade. 

1. Incluir familiares 

no planejamento, 

na prestação e 

avaliação dos cui-

dados. 

2. Oferecer assistên-

cia na mobilidade. 

3. Estimular a me-

mória através da 

repetição. 

Interação social 

prejudicada relacio-

nada à barreira da 

comunicação e pro-

cessos de pensa-

mentos perturba-

dos, caracterizado 

por função social 

prejudicada e inte-

ração disfuncional 

com outras pessoas. 

Avanço na 

comunicação 

e interação 

com outras 

pessoas 

1. Fornecer orienta-

ção na modifica-

ção do comporta-

mento, habilida-

des sociais e me-

lhoria na autoes-

tima. 

2. Colaborar na faci-

litação de visitas 

familiares. 

3. Ajudar no sistema 

de apoio a esse 

idoso. 

Conhecimento defi-

ciente relacionado à 

falta de capacidade 

de recordar, carac-

terizada por verba-

lização do pro-

blema 

Desenvolvi-

mento do co-

nhecimento 

1. Manter a orienta-

ção no processo 

da doença. 

2. Orientar a educa-

ção em saúde. 

3. Auxiliar na me-

lhora da autoper-

cepção. 

Risco de quedas re-

lacionado ao estado 

mental diminuído 

Risco de 

queda dimi-

nuído 

1. Orientar sobre a 

prevenção de que-

das. 

2. Encaminhar para 

terapia de exercí-

cios. 

3. Controlar o delí-

rio. 

Confusão aguda re-

lacionada à demên-

cia, caracterizada 

por alteração no ní-

vel de consciência 

Melhora nas 

alterações no 

nível de cons-

ciência 

1. Auxiliar na orien-

tação à realidade. 

2. Realizar treina-

mento da memó-

ria. 

3. Amenizar e con-

trolar o delírio. 

Controle da saúde 

familiar ineficaz re-

lacionado à dificul-

dade de controlar 

um regime de trata-

mento complexo, 

caracterizado por 

atividades familia-

res inadequadas 

para atingir as me-

tas de saúde 

Controle da 

saúde familiar 

eficaz 

1. Orientar e ajudar 

na assistência aos 

procedimentos e 

tratamentos. 

2. Ajudar na auto-

competência. 

3. Oferecer apoio 

emocional.  

Tensão do papel de 

cuidador relacio-

nado à gravidade da 

doença e transtor-

nos psicológicos 

caracterizados por 

apreensão quanto à 

capacidade futura 

para fornecer cui-

dados 

Melhoria na 

apreensão 

1. Oferecer apoio ao 

cuidador. 

2. Orientar sobre os 

cuidados necessá-

rios. 

3. Orientar no pro-

cesso de repouso 

necessário. 

Fonte – Informado pelos autores. 

DISCUSSÃO 
ENVELHECIMENTO E O PROCESSO DE DEMÊNCIA 

O envelhecimento trata-se de um processo 

inevitável, ocorrendo mudanças fisiológicas, psico-

lógicas e morfológicas. Dados epidemiológicos 

evidenciam crescimento dos idosos justificado, 

dentre outras razões, pela queda da natalidade10. 

Esse crescimento acentuado de idosos é evi-

denciado através de um estudo em que foram sele-

cionados 13 artigos, demonstrando atitudes da co-

munidade em relação à velhice, na qual o idoso en-

frenta dificuldades como a coabitação, arranjos fa-

miliares, conflitos intergeracionais, convivência 

com as pessoas mais velhas e condições sociode-

mográficas, interferindo na qualidade de vida e nas 

suas condições psíquicas. O autor ressalta a neces-

sidade do suporte instrumental e emocional aos 

idosos, bem como benefícios das intervenções in-

tergeracionais11. A necessidade de pesquisas para 

investigar a saúde do idoso em virtude da DA pos-

sibilitam aporte teórico na elaboração de políticas 

públicas de saúde mais abrangentes para os cuida-

dos aos idosos. O cuidado aos idosos que apresen-

tam demência deve ser pautado no grupo de sinais 

e sintomas, caracterizados por desenvolvimento de 
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múltiplos déficits cognitivos (afasia, apraxia, agno-

sia ou perturbações nas funções executivas), inter-

ferência nas atividades sociais e ocupacionais e de-

clínio da memória12. 

O suporte emocional e instrumental é reali-

zado por meio da equipe multidisciplinar na aten-

ção primária, secundária e terciária. Evidencia-se, 

em um estudo, a relevância do conhecimento dos 

profissionais assistentes na assistência integral aos 

idosos, em que houve a inserção da gerontologia 

educacional nas capacitações de equipes multidis-

ciplinares, e estas ainda enfrentam desafios relaci-

onados à pesquisa nos contextos de aprendiza-

gem,nos quais os recursos humanos, estruturais e a 

comunicação devem ser aprimorados para a melho-

ria na qualidade da assistência através de políticas 

públicas específicas13. 

IDOSO PORTADOR DE ALZHEIMER 

Apesar da Doença de Alzheimer (DA) ter 

sido extensamente estudada durante décadas e do 

progresso feito na investigação da demência, ainda 

não há cura, apenas tratamento, o qual envolve o 

uso de fármacos e intervenções psicossociais dire-

cionados aos pacientes, familiares e cuidadores. Os 

objetivos clínicos de tratamento da doença consis-

tem em aliviar os sintomas cognitivos, comporta-

mentais e psicológicos e diminuir a progressão da 

doença14. 

Destaca-se que para diagnosticar a doença 

de Alzheimer deve ser seguido o protocolo de tra-

tamento ao paciente que preencher todos os crité-

rios: Diagnóstico de DA provável, segundo os cri-

térios do National Institute of Neurologic and 

Communicative Disorders and Strokeandthe Al-

zheimer Disease and Related Disorders Associa-

tion (NINCDS –ADRDA), no qual é realizado um 

mini exame mental (MEEM) com escore entre 12 e 

2415. 

Os pacientes com suspeita de doença de Al-

zheimer devem ser encaminhados para o serviço 

especializado em Neurologia, Geriatria ou Psiquia-

tria, para diagnóstico da doença, que também pode 

ser feito por médico com treinamento na avaliação 

de demências. Devem ser observados os critérios 

de inclusão e exclusão de doentes, de acordo com 

o protocolo do MS16. Acerca da saúde do idoso com 

Doença de Alzheimer, foi possível verificar a ne-

cessidade de pesquisas para investigar a saúde do 

idoso em virtude da DA, que possibilitem aporte 

teórico na elaboração de políticas públicas de saúde 

abrangentes para os cuidados aos idosos12.Entre-

tanto, a realidade que se apresenta no contexto bra-

sileiro, sobretudo no que se refere ao envelheci-

mento populacional crescente, exige urgência de 

medidas governamentais de assistência social e de 

saúde que favoreçam a manutenção da família 

como espaço de cuidado. O que se constata, entre-

tanto, é que as políticas públicas brasileiras ainda 

são excludentes e marginalizam as camadas mais 

pobres e carentes, incluindo os idosos portadores 

de doenças de Alzheimer. Percebe-se, assim, a ne-

cessidade urgente de atenção com esses cuidadores 

familiares, principalmente por parte do poder pú-

blico, com a disponibilidade de profissionais capa-

citados para lidar com as famílias e não apenas com 

o idoso doente. Essa questão é crucial para o cuida-

dor familiar, pois o mesmo necessita de informa-

ções claras dos profissionais de saúde, de compe-

tências objetivas e compreensíveis acerca dessa do-

ença, dos seus sintomas e da sua progressão. Dessa 

forma, o cuidador estará preparado para realizar um 

cuidado domiciliar mais seguro e menos desgas-

tante17. 

ASSISTÊNCIA DA EQUIPE INTERDISCIPLINAR AO POR-

TADOR DE ALZHEIMER 

Um estudo realizado sobre os cuidados ao 

idoso com Alzheimeridentificou que oscuidadores-

que assistem os idosos desencadeiam inúmeros 

sentimentos e atitudes,tais como emoções, raiva, 

dificuldades de convívio, desgaste físico e emocio-

nal, certezas e incertezas, mas sobretudo dedica-

ção18.Em outro estudo, é descritaa carência de co-

nhecimento acerca da patologia e a sobrecarga ex-

cessiva de funções que acarretam tensões, desgaste 

físico e mental ao cuidador e seus familiares. Para 

isso, é necessário que se utilizem planos centrados 

na ação para mudar ou modificar o ambiente e situ-

ações indesejadas sempre que possível19. 
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Diante desse cenário,o Manual Diagnóstico 

e Estatístico de Transtornos Mentais – DSM-V 

aborda a importância dos profissionais de saúde 

quanto a saber observar e assistir essa demanda, já 

que os sintomas são insidiosos e progressivos, 

comprometendo, além da memória, a aprendiza-

gem20. 

Em adição, observou-se que o Alzheimer 

afeta a qualidade de vida do idoso, destacando-se 

anecessidade de estudos para avaliar como é reali-

zada a assistência aos pacientes idosos portadores 

da DA, com o intuito de buscar o aprimoramento, 

melhorar a qualidade de assistência e evidenciar a 

necessidade da equipe multidisciplinar no cuidado 

ao idoso5. 

Em um trabalho quantitativo, realizado 

através de revisão bibliográfica e coleta de dados, 

observou-se a indispensabilidade da implementa-

ção de oportunidades para que os profissionais de 

saúde, cuidadores e familiares entendam a doença 

para executarem as ações de cuidado com quali-

dade. Sugeriu também que a equipe multidiscipli-

nar mantenha-se sempre em formação contínua, ad-

quirindo conhecimento através de especialização 

profissional, na participação ou promoção de even-

tos sobre a temática e no convívio com pacientes e 

familiares21 

SISTEMATIZAÇÃO DA ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM 

AO IDOSO PORTADOR DE ALZHEIMER 

Foram identificadas nos artigos abordagens 

científicas sobre a assistência de enfermagem vol-

tada para pessoas com Alzheimer, a importância da 

sistematização da assistência de enfermagem no 

cuidado a pessoas com esta doença, como a enfer-

magem pode contribuir com os cuidados a pessoas 

com a Doença de Alzheimer (DA) e os aspectos re-

lacionados diretamente à assistência de enferma-

gem a serem implementados na assistência22.  

Dessa forma, faz-se necessário que a assis-

tência de enfermagem à pessoa com Alzheimer 

abranja este e os seus cuidadores, principalmente 

os informais, de maneira sistemática, por meio de 

ações não somente assistenciais, mas também edu-

cativas, o que exige preparo dos profissionais de 

enfermagem para sua plena implementação. Por es-

ses motivos existe a necessidade do desenvolvi-

mento de políticas públicas que levem à sociedade 

informações acessíveis e de fácil entendimento, 

para que esta doença possa ser prontamente detec-

tada e os sintomas amenizados. 

Portanto, mesmo com a variedade de estu-

dos em diferentes áreas do conhecimento sobre a 

DA, existe a necessidade de estudos interdiscipli-

nares sobre o Alzheimer que considerem a impor-

tância da prevenção, avaliação e intervenção, con-

tribuindo para a compreensão da natureza especí-

fica dessa patologia21-22. 

Frente à necessidade de atuar no gerencia-

mento do cuidado efetivo ao idoso portador de Al-

zheimer, acredita-se que a enfermagem possui pa-

pel muito importante, também orientando a família. 

Dessa forma, buscando conhecimentos atualizados 

para a realização de procedimentos, sendo cuida-

doso, agindo da melhor forma para diminuir o so-

frimento e melhorar a qualidade de vida23. 

Também ressalte-se que a assistência de en-

fermagem aos portadores de Alzheimer deve reali-

zar a avaliação cognitiva para orientação, introvi-

são, pensamento abstrato, concentração, memória e 

capacidade verbal, avaliar as alterações no compor-

tamento e capacidade de realizar as atividades de 

vida diária, além da avaliação da capacidade mo-

tora, força, tônus muscular e flexibilidade24.Os es-

tudos identificaram que o desempenho do enfer-

meiro junto ao cuidador e ao idoso portador da do-

ença é essencial para uma atenção especializada e 

direcionada ao idoso, preservando a autonomia e o 

respeito durante o tratamento, e também a impor-

tância das ações de promoção em saúde e preven-

ção de agravos na atenção primária. 

Neste estudo, estima-se que até 2025 haverá 

1,2 bilhões de idosos no mundo, e no Brasil serão 

32 milhões, deixando o país em sexto lugar no ran-

king mundial de pessoas idosas. Diante desse cená-

rio, as doenças crônicas ou degenerativas, assim 

como as demências, demonstram prevalência nos 

idosos e constituem uma preocupação para a área 

da saúde pública25.Em um estudo descritivo, 
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exploratório, quantitativo realizado com enfermei-

ros, os dados foram coletados por meio de entre-

vista e registros de campo. Os autores concluíram 

que os enfermeiros possuem conhecimento limi-

tado quanto ao cuidado com idosos portadores de 

Alzheimer, acarretando consequências na assistên-

cia ao idoso e aos seus familiares26. 

Em outro estudo, ao analisar os principais 

desafios e cuidados despendidos pela equipe de en-

fermagem durante o processo do cuidar de idosos 

que vivem com Alzheimer e ao seu cuidador fami-

liar, foi observado que os enfermeiros possuem um 

conhecimento limitado sobre a Doença de Alzhei-

mer. Reconhecem sinais e sintomas, mas se mos-

tram como figuras coadjuvantes na assistência, 

quando deveriam posicionar-se de forma mais au-

tônoma frente ao cuidado e à atenção à família. De-

vem ser propostas estratégias de cuidado referentes 

a formas de agir relacionadas ao Alzheimer, entre 

elas o esquecimento, negação do banho, aceitação 

da doença pela família, a falta de capacitação e co-

nhecimento por parte de alguns profissionais da en-

fermagem foram evidenciados como elementos di-

ficultadores na relação com oidoso e seu familiar 

cuidador durante a assistência27. 

Ao realizar a assistência de enfermagem ao 

idoso com a DA, é indispensável que o enfermeiro 

conheça e possa avaliar se há presença de limita-

ções no idoso, pois somente através da técnica ci-

entífica e metodológica poderá prescrever um 

plano de cuidado específico para o idoso, com um 

olhar holístico e humanizado, aplicando a Sistema-

tização da Assistência de Enfermagem, que se ba-

seia em cinco etapas, realizando a coleta de dados, 

diagnóstico, planejamento, implementação e avali-

ação, permitindo ao enfermeiro, através de seus co-

nhecimento técnico-científicos, estabelecer ações 

que contribuam para o cuidado prestado a esses 

idosos28. .  

As intervenções realizadas pelo enfermeiro, 

através do diagnóstico de enfermagem, têm o obje-

tivo de preservar ao máximo a capacidade do paci-

ente e conseguir o melhor desempenho funcional 

possível em cada estágio da doença, visando 

sempre o bem-estar físico e emocional do idoso 

portador de Alzheimer21. 

Os estudos afirmam que a assistência de en-

fermagem é essencial à saúde dos idosos com DA, 

pois emprega métodos científicos e busca reduzir a 

sobrecarga, assegurando cuidados efetivos e quali-

ficados na saúde e na doença. Assim, o conheci-

mento e a promoção de saúde, através da sações e 

intervenções, proporcionam assistência singular ao 

doente e à família29.Desse modo, os estudos trazem 

que a enfermagem encontra inúmeros desafios as-

sociados à assistência, como o conhecimento limi-

tado sobre a doença de Alzheimer, o manejo e en-

tendimento da doença para realização das orienta-

ções ao paciente, familiares e cuidadores. Esse des-

preparo mostrou-se relacionado ao pouco conheci-

mento sobre o Alzheimer e suas fases, dificuldade 

a administração da terapia medicamentosa e no 

próprio cuidado de enfermagem individualizado ao 

idoso doente30. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A doença Alzheimer é um dos principais ti-

pos de demência neurodegenerativas. Uma das que 

mais acometem os idosos, com comprometimento 

de todas as funções neurológicas e cognitivas. As-

sim, o idoso apresentará dependência de seus fami-

liares, cuidadores e profissionais da saúde. Neste 

processo de perda da autonomia e dependência do 

idoso, a enfermagem desempenha um papel funda-

mental nos cuidados e na assistência desses idosos. 

No entanto, podemos verificar déficit e limitações 

de conhecimento sobre a doença de Alzheimer na 

promoção, prevenção e reabilitação da doença. 

A equipe de enfermagem realiza a assistên-

cia através da implementação da Sistematização da 

Assistência de Enfermagem. Para tanto, é necessá-

rio integrar subsídios para a qualificação dos cuida-

dos prestados pelos enfermeiros, através de uma 

educação continuada em serviços da assistência a 

idosos portadores da DA, discussão dos casos com 

os familiares, cuidadores responsáveis e outros pro-

fissionais da saúde, além de incentivos para a par-

ticipação em eventos sobre a temática e a busca por 

especialização profissional e capacitações. 
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O enfermeiro promove aassistência e a sis-

tematização de enfermagem,para que esta seja po-

sitivamente otimizada, promovendo saúde, bem-

estar físico, social e mental para os pacientes e fa-

miliares que lidam com essa doença neurodegene-

rativa.Entreas principais dificuldades apresentadas 

pelos familiares de idosos portadores de Alzhei-

mer, podemos relatar a não aceitação da doença, 

que provoca um quadro de resistência aos familia-

res, a falta de dinâmica familiar, resistência no cui-

dado devido à sobrecarga emocional, física e nos 

cuidados das atividades de vida diária, além da 

maioria possuir desconhecimento sobre a doença. 

Diante desse cenário, destaca-se a importância do 

profissional de enfermagem frente a essa assistên-

cia ao idoso portador de Alzheimer. 
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